
Quando o Ocidente Perdeu a Bússola

Publicado em 2026-09-28 12:15:00

F C  ·  C H R O N I C  ·  N E W S  —  G E O P O L Í T I C A  ·  E C O N O M I A  ·

D E M O C R A C I A

Quando o Ocidente
Perdeu a Bússola

Crónica  sobre  um  mundo  que  muda  de  eixo

enquanto nós discutimos o mapa.
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Por  Francisco  Gonçalves ·  Fragmentos  do  Caos  ·  22  de

Setembro de 2026

Durante  séculos,  o  vento  soprou  do

Ocidente.

Primeiro chegaram os navios.

Depois os impérios.

Mais  tarde  vieram  as  fábricas,  os  bancos,  as

universidades,  a  ciência  moderna,  as  multinacionais,

Hollywood,  Wall  Street,  Silicon  Valley  e  finalmente  a

Internet.

A  Europa  conquistou  uma  parte  considerável  do

planeta. Os Estados Unidos herdaram grande parte dessa

centralidade  depois  da  Segunda  Guerra  Mundial  e

transformaram  poder  económico,  militar,  científico  e

cultural numa ordem internacional cuja linguagem era, em

grande medida, ocidental.

Parecia  tão  permanente  que  acabámos  por  confundir

uma circunstância histórica com uma lei da natureza.

Não era.
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E  agora  os  ventos  começam  a  soprar  de  outras

direcções.

O mundo não acabou. Mudou de

eixo

Há uma tentação muito ocidental de interpretar tudo como

ascensão ou queda.

Roma caiu.

Os impérios desapareceram.

A Inglaterra perdeu a hegemonia.

Logo,  perguntamos  imediatamente:  estará  o

Ocidente a cair?

Talvez seja a pergunta errada.

O fenómeno mais interessante não é necessariamente o

colapso do Ocidente. É o fim do seu monopólio.

A  China  tornou-se  uma  potência  industrial  e

tecnológica  de  primeira  ordem. A Índia  possui  dimensão

demográfica, capacidade científica e ambições económicas

incompatíveis  com  um  papel  secundário.  Coreia  do  Sul,

Japão,  Taiwan e  Singapura  ocupam posições  críticas  nas

cadeias tecnológicas mundiais. O Sudeste Asiático tornou-
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se  uma  enorme  plataforma  industrial.  Países  do  Golfo

utilizam  energia  e  capital  para  adquirir  influência  muito

para além das suas fronteiras.

Os  dados  económicos  ilustram  a  mudança  relativa:  o

FMI projectou em Julho de 2026 crescimento de 4,6% para

a  China  e  6,4%  para  a  Índia,  contra  1,2%  para  a  União

Europeia; são ritmos conjunturais, não medidas directas de

poder ou prosperidade, mas ajudam a mostrar a diferença

de dinâmica.

E  uma  vasta  parte  do  chamado  Sul  Global  deixou

simplesmente  de  aceitar  que  Washington,  Londres,  Paris

ou  Bruxelas  determinem  automaticamente  de  que  lado

deve ficar.

O mundo está a tornar-se multipolar.

O  Oriente  não  precisou  de  destruir  o

Ocidente  para  ganhar  espaço.  Em  muitos

casos, bastou-lhe aprender connosco.

Ensinámos-lhes capitalismo

Durante  décadas,  enviámos  para  o  resto  do  mundo uma

receita aparentemente universal.

Abram os mercados.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Privatizem.

Reduzam tarifas.

Atraiam capital estrangeiro.

Diminuam o Estado.

Liberalizem os movimentos de capitais.

Era  apresentado  não  apenas  como  uma  opção

económica,  mas  quase  como  o  destino  inevitável  das

sociedades modernas.

Alguns países asiáticos escutaram atentamente.

Depois fizeram uma coisa bastante inconveniente.

Escolheram  apenas  as  partes  da  receita

que lhes interessavam.

Abriram  mercados,  mas  protegeram  sectores

estratégicos.  Acolheram  investimento  estrangeiro,  mas

absorveram  conhecimento.  Exportaram  agressivamente,

mas mantiveram políticas industriais.

Investiram em educação.

Construíram portos.

Construíram comboios.
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Construíram centrais eléctricas.

Construíram fábricas.

Formaram engenheiros e financiaram investigação.

E,  sobretudo,  nunca aceitaram completamente a  ideia

de que o  Estado deveria  limitar-se  a  assistir  ao mercado

sentado na bancada.

Nós fizemos outra coisa

Enquanto  isso,  uma  parte  considerável  do  Ocidente

começou a acreditar que fabricar coisas era uma actividade

algo antiquada.

A indústria poluía. A mão-de-obra era cara. As margens

eram melhores noutro lugar.

Transferimos  produção.  Deslocalizámos  cadeias  de

fornecimento.  Vendemos  empresas.  Externalizámos

componentes. Subcontratámos conhecimento.

E congratulámo-nos com a eficiência obtida.

As  nossas  empresas  aumentaram  margens.  Os

consumidores compraram produtos baratos. Os mercados

financeiros ficaram satisfeitos. Os economistas mostraram

gráficos.
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Parecia funcionar.

Até  ao  dia  em que  descobrimos  que  já  não  sabíamos

fabricar algumas das coisas de que dependíamos.

A pandemia foi uma aula brutal.

Máscaras.

Medicamentos.

Equipamentos médicos.

Componentes electrónicos e matérias-primas.

Subitamente  percebemos  que  uma  cadeia  de

abastecimento  optimizada  ao  último  cêntimo  podia  ser

extraordinariamente eficiente — até deixar de funcionar.

Eficiência  não  é  a  mesma  coisa  que

resiliência.

Vendemos as fábricas e

comprámos acções

Há  talvez  uma  imagem  que  resume  parte  desta

transformação.
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Enquanto  a  Ásia  construía  fábricas,  o  Ocidente

aperfeiçoava instrumentos financeiros.

Enquanto  eles  construíam  portos,  nós  inventávamos

derivados.

Enquanto  eles  formavam engenheiros  industriais,  nós

formávamos especialistas em optimização financeira.

É obviamente uma caricatura.

Os Estados Unidos continuam a liderar áreas decisivas

da  ciência  e  tecnologia.  A  Europa  mantém  algumas  das

empresas industriais mais sofisticadas do planeta. O Japão

e  a  Coreia  do  Sul  fazem  parte,  politicamente,  do  campo

democrático  desenvolvido  e  não  cabem  numa  divisão

simplista entre «Ocidente» e «Oriente».

Mas as caricaturas às vezes revelam uma verdade.

Passámos  demasiado  tempo  a  perguntar

onde  o  capital  teria  maior  retorno  e

demasiado pouco tempo a perguntar aquilo

que uma sociedade precisava de continuar a

saber fazer.

Uma fábrica não é apenas um edifício.

É conhecimento acumulado.
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São fornecedores.

São engenheiros.

São técnicos.

São escolas profissionais.

São laboratórios.

São pequenas empresas em redor.

Quando uma fábrica fecha, o edifício pode desaparecer

em meses. O ecossistema demora décadas a reconstruir.

E então apareceu a China

A ascensão chinesa não nasceu de magia. Nem apenas de

mão-de-obra barata.

Nasceu de uma estratégia extraordinariamente longa de

acumulação  de  capacidade  industrial,  infraestruturas,

conhecimento e escala.

A China começou por fabricar produtos simples. Depois

componentes.  Depois  máquinas.  Depois  electrónica.

Depois  comboios  de  alta  velocidade.  Depois  painéis

solares.  Depois  baterias.  Depois  automóveis  eléctricos.

Depois  começou  a  competir  em  inteligência  artificial,
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telecomunicações,  robótica,  drones,  energia  nuclear  e

exploração espacial.

Durante  demasiado  tempo,  o  Ocidente  olhou  para  a

China como uma gigantesca fábrica de produtos baratos.

Quando levantou os olhos,  encontrou um concorrente

tecnológico.

Isso não significa que o modelo chinês seja um modelo

político a imitar.  A China é um Estado de partido único,

com fortes restrições ao pluralismo político, à imprensa e à

dissidência.

Admirar  capacidade  estratégica  não

significa admirar autoritarismo.

Podemos  aprender  com  uma  política  industrial  sem

importar o sistema político que a executa. Talvez esse seja

exactamente  o  desafio  das  democracias:  provar  que

conseguem  pensar  a  vinte  anos  sem  precisarem  de  um

partido único.

A Índia também chegou

E depois há a Índia.

Durante  demasiado  tempo  observada  pelo  Ocidente

através  das  lentes  da  pobreza,  da  burocracia  e  da
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desigualdade,  tornou-se  uma  das  grandes  economias

mundiais  e  possui  uma  combinação  extraordinária  de

população, ciência, tecnologia, indústria e serviços.

Tem programa espacial.

Indústria farmacêutica.

Tecnologia nuclear.

Software.

Serviços digitais e uma enorme diáspora qualificada.

A  Índia  terá  os  seus  próprios  problemas  —  enormes

desigualdades,  desafios  institucionais,  tensões  sociais  e

infraestruturas ainda muito desiguais.

Mas  já  não  pergunta  ao  mundo  se  pode

sentar-se  à  mesa.  Está  a  construir  a  sua

própria cadeira.

O Sul Global descobriu que pode

dizer não

Há outra transformação menos visível.

Durante  a  Guerra  Fria,  muitos  países  eram

pressionados a escolher entre blocos.
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Hoje muitos aprenderam uma estratégia diferente.

Compram armas a um. Tecnologia a outro. Petróleo a

outro. Investimento a outro. Votam com outro. E recusam

comprometer-se inteiramente com qualquer deles.

Não é necessariamente ideologia. É negociação.

Índia, Brasil, Arábia Saudita, Indonésia, África do Sul e

muitos outros Estados procuram maximizar autonomia.

“Já não precisamos de pedir autorização.”

Para  o  Ocidente,  habituado  durante  décadas  a  definir

muitas  das  regras,  esta  independência  pode  parecer

insubordinação.  Para  os  próprios  Estados,  chama-se

soberania.

Entretanto, nós discutimos a

casa de banho

Talvez  a  parte  mais  desconfortável  desta  história  esteja

dentro das nossas próprias sociedades.

Enquanto  ocorre  uma  gigantesca  redistribuição

mundial de capacidade económica, industrial e tecnológica,

grande  parte  do  debate  político  ocidental  tornou-se

extraordinariamente introspectivo.
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Travamos  guerras  culturais.  Discutimos  identidades.

Discutimos  palavras.  Discutimos  símbolos.  Discutimos

permanentemente quem ofendeu quem.

Algumas dessas questões são legítimas e  importantes.

Uma  sociedade  democrática  deve  discutir  direitos,

identidade, discriminação e liberdade.

Mas  existe  algo  quase  surreal  numa  civilização  que

passa  horas  a  discutir  terminologia  enquanto  outras

sociedades discutem semicondutores, energia, inteligência

artificial,  robótica,  infraestruturas  e  cadeias  de

abastecimento.

O problema não é discutirmos valores. O

problema  é  termos  deixado  de  discutir

poder.

Perdemos também o contrato

social

E aqui esta história encontra a crónica anterior.

Enquanto  desindustrializávamos,  também

fragilizávamos o contrato social.

Os  empregos  industriais  relativamente  estáveis

desapareceram  de  muitas  regiões.  As  comunidades
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perderam empresas que estruturavam a economia local. Os

salários  estagnaram  para  uma  parte  da  população.  A

habitação  tornou-se  inacessível.  Os  serviços  públicos

começaram a mostrar sinais de exaustão.

E  depois  dissemos  às  pessoas:  a  economia  está  a

crescer.  O  PIB  aumentou.  A  bolsa  bateu  recordes.  O

desemprego está baixo.

Mas o cidadão olha para a conta bancária, para a renda

da  casa,  para  a  escola  dos  filhos,  para  a  consulta  que

demora meses e pergunta:

“Cresceu para quem?”

Essa pergunta é dinamite política.

Porque  quando  uma  democracia  deixa  de  oferecer

segurança  económica  durante  demasiado  tempo,  aparece

inevitavelmente  alguém  disposto  a  oferecer  segurança

emocional.

Um inimigo.

Um estrangeiro.

Uma elite.

Uma minoria.
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Uma conspiração.

Um homem forte.

A  crise  económica  pode  então  transformar-se  numa

crise democrática.

O erro fatal do Ocidente

Talvez o maior erro tenha sido acreditar que democracia e

prosperidade se reproduziam automaticamente.

Não reproduzem.

Precisam de manutenção.

Precisam de investimento.

Precisam de educação.

Precisam de instituições.

Precisam de confiança.

Precisam de uma classe média que tenha alguma coisa a

perder se o sistema desaparecer.

E  precisam de  cidadãos  que  sintam que  o  futuro  dos

filhos pode ser melhor do que o seu presente.
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Quando  essa  expectativa  desaparece,  desaparece

também uma parte da legitimidade do sistema.

É  aqui  que  o  desafio  asiático  se  torna  muito  mais

profundo do que uma simples competição económica.

A  pergunta  deixa  de  ser:  quem  produzirá  mais

automóveis eléctricos?

Passa a ser:  que sistema consegue oferecer

aos seus cidadãos uma narrativa credível de

futuro?

Mas o Ocidente ainda possui

cartas extraordinárias

Seria  absurdo  transformar  esta  crónica  numa  elegia

fúnebre.

O Ocidente não morreu. Nem está condenado.

Os  Estados  Unidos  continuam  a  possuir  uma

combinação excepcional de universidades, capital, ciência,

tecnologia, recursos energéticos e capacidade empresarial.

A  Europa  continua  a  ser  uma das  regiões  mais  ricas,

educadas e institucionalmente sofisticadas do planeta.
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Possuímos  centros  científicos  extraordinários.

Empresas  extraordinárias.  Universidades  extraordinárias.

Infraestruturas.  Capital.  Democracias.  Liberdade

intelectual.

A Comissão Europeia reconhece, porém, uma fraqueza

concreta:  a  Europa  produz  cerca  de  um  quinto  das

publicações científicas entre as 10% mais citadas, mas tem

dificuldade em transformar essa capacidade científica em

liderança comercial e em empresas de escala global.

E possuímos uma coisa que sociedades autoritárias têm

enorme dificuldade em fabricar:

a capacidade de permitir que alguém diga

ao poder que está errado.

Isso não é fraqueza.  É uma vantagem civilizacional —

desde que não a destruamos.

Não precisamos de imitar

Pequim

O desafio não é tornar a Europa chinesa. Nem transformar

Washington numa máquina de planeamento quinquenal.

É recuperar algo que o próprio Ocidente já soube fazer.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Pensar estrategicamente.

Os Estados Unidos fizeram-no com o programa Apollo.

A Europa fez-no com Airbus. Fizemo-lo com CERN. Com

redes  eléctricas.  Com  universidades  públicas.  Com

sistemas  nacionais  de  saúde.  Com  infraestruturas

ferroviárias.  Com  investigação  científica.  Com  a  própria

Internet.

O Estado e o mercado nunca foram inimigos absolutos.

As sociedades mais bem-sucedidas aprenderam a fazê-

los  cooperar.  Talvez  precisemos  simplesmente  de

reaprender essa lição.

Construir novamente

Precisamos de fabricar.

Precisamos de energia abundante.

Precisamos de semicondutores.

Precisamos de inteligência artificial.

Precisamos de biotecnologia.

Precisamos de robótica.

Precisamos de redes eléctricas.
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Precisamos de água.

Precisamos de habitação.

Precisamos  de  escolas  que  ensinem  novamente

matemática,  ciência,  leitura,  pensamento  crítico  e

capacidade técnica.

Precisamos  de  investigação  fundamental  mesmo

quando  ninguém  consegue  explicar  qual  será  o  retorno

financeiro no próximo trimestre.

E  precisamos,  sobretudo,  de  perceber  que  uma

sociedade  não  pode  viver  exclusivamente  de  serviços,

turismo, especulação imobiliária e valorização de activos.

Alguém tem de continuar a construir coisas.

E a Europa?

Para  nós,  europeus,  a  questão  talvez  seja  ainda  mais

urgente.

Somos um continente envelhecido. Importamos grande

parte  da  energia  que  consumimos.  Dependemos

externamente  de  várias  matérias-primas  críticas.

Possuímos  mercados  de  capitais  fragmentados.  Temos

dificuldade  em  transformar  investigação  excelente  em

empresas tecnológicas gigantes.
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O  diagnóstico  institucional  europeu  já  é  explícito.  O

relatório  Draghi  identifica  produtividade  lenta,  custos

energéticos  elevados,  desafios  demográficos,  competição

global  e  necessidades  excepcionais  de  investimento.

Estudos  posteriores  do  Parlamento  Europeu  situam  em

cerca  de  €750–800  mil  milhões  anuais a  ordem  de

grandeza  do  investimento  adicional  identificado  pelo

relatório em energia, transportes e infraestruturas, digital,

defesa, segurança e inovação.

E  ainda  assim  possuímos  quase  tudo  aquilo  de  que

precisaríamos para mudar de trajectória.

Capital.

Conhecimento.

Instituições.

Mercado.

Ciência.

Indústria e cultura.

Falta-nos  talvez  aquilo  que  não  aparece  facilmente

numa folha Excel:

vontade estratégica.
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O vento não é o problema

Durante séculos, o vento soprou a nosso favor.

Talvez isso nos tenha tornado preguiçosos.

Confundimos vantagem acumulada com superioridade

permanente.  Confundimos  riqueza  herdada  com

capacidade futura. Confundimos regulação com estratégia.

Confundimos  consumo  com  prosperidade.  Confundimos

mercado  com  sociedade.  E,  talvez  mais  perigosamente,

confundimos democracia com inevitabilidade.

Agora o vento mudou.

Vem  da  China.  Vem  da  Índia.  Vem  da  Ásia.  Vem  de

países  que  durante  séculos  observámos  de  cima  e  que

agora nos olham horizontalmente.

Não há nada de trágico nisso. Talvez seja até saudável.

Uma humanidade menos concentrada numa única região

pode produzir um mundo mais plural.

Mas obriga-nos a fazer uma escolha.

Podemos  passar  as  próximas  décadas  a  lamentar  a

ascensão dos outros.

Ou podemos voltar a construir.
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Fábricas.

Laboratórios.

Escolas.

Infraestruturas.

Energia.

Comunidades.

Confiança.

E futuro.

Porque  o  verdadeiro  problema  nunca  foi  o  vento  ter

mudado.

O  verdadeiro  problema  é  termos

passado  tanto  tempo  a  discutir  a

direcção do vento que nos esquecemos

de construir as velas.

Nota Editorial

Esta crónica é um texto de análise e opinião sobre a

redistribuição relativa de poder económico, industrial
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e tecnológico no sistema internacional. As expressões

“Ocidente”,  “Oriente”  e  “Sul  Global”  são  utilizadas

como  categorias  descritivas  imperfeitas  e  não  como

blocos  políticos,  culturais  ou  económicos

homogéneos.

A  ascensão  económica  de  países  asiáticos  não

implica  superioridade  dos  respectivos  sistemas

políticos.  Do  mesmo  modo,  a  perda  relativa  de

centralidade económica ocidental não equivale a um

diagnóstico  de  colapso.  Japão,  Coreia  do  Sul  e

Taiwan, entre outros, mostram também por que razão

uma oposição simples entre “Ocidente democrático” e

“Oriente autoritário” seria factualmente inadequada.

Os  números  e  diagnósticos  institucionais

acrescentados  à  crónica  foram  confrontados  com

fontes  internacionais.  A  interpretação  histórica  e

normativa pertence ao autor. Referências revistas em

22 de Setembro de 2026.
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